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Com agências 	" 

Durban — "Afinal, quem era 
Tarzan? Ninguérri explica de onde 
ele veio, nem corno surgiu na sel-
va africana. De repente, aparece 
aquele homem branco, cheio de • 
boas intenções e os nativos todos. 
gentis ao seu redor, obedecendo-. 
lhe as ordens. Isso precisa ser me-
lhor explicado". O presidente de• 
Cuba, Fidel Castro, mais uma vez 
deu seu show. Até mesmo guar-
das e recepcionistas do Centro In-
ternacional de Durban correram  

para ouvi-lo na abertura da Con-
ferência contra o Racismo. 

Fidel falou durante quase meia 
hora (tinha direito a apenaS al-
guns minutos) e citou o presiden-
te de Uganda, que disse que o gê-
nero humano saiu da África. "En-
tão isso me dá o direitó de dizer 
que sou africano". Depois acon-
selhou: "Toda a humanidade de-
ve voltar a ter a pele negra que 
nóS protege mais contra os raios 
ultravioleta". Foi aplaudido de pé: 

O presidente da Autoridade 
Palestina, Yasser Arafat, denun-_ 
ciou a solução Militarista busca-
da pelo goverho israélense para  

os conflitos no•Oriénte Médiõ. 
Sem se referir diretamente a Is-
rael, ele não perdeu a oportuni-
dade: "Estão usando arsenal 
americano, inclusive urânio, e 
repetindo o mesmo processo de 
extermínio usado contra os ju-
deus. Um governo que'declara 
que só existe saída militar para 
tirn conflito regional é exemplo 
de.  arrogância, superioridade e 
intolerância. Isso é racismo." 
Arafat se encóntrou ontem com 
o ativista negró norte-america-
no lesse Jackson, que disse estar 
trabalhando para "levar os Esta-
dos Unidos a recuperar seu pa- 

pel no processo' de paZ'éoinó 
termediário 'honesto". 

Em seu discurso, o secretário-
geral da ONU, Kofi Annan, disse 
que o holocausto não justifica p 
sofrimento imposto aos palestii. 
nos: "Não podemos pretender 
que eles aceitem o passado co-
mo um bom motivo para que se-: 
jam ignoradas as injustiças co 
metidas, as:Migrações forçadaS,, 
a ocupação, ó estado de sítio e os 
homicídios extrajudiciais". En-
quanto isso, 10 mil manifestan: 
tes — a maioria muçulmanos 
protestavam contra o racismo 
nas ruas de Durban. 


